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INTRODUÇÃO

A linha de costa é o limite entre o continente e a porção
adjacente onde não há efetiva ação marinha no alcance
máximo das ondas (KRUEGER et. al, 2002). Por
ser um ambiente dinâmico possui uma facilidade de al-
teração constante na paisagem, originando, em asso-
ciação com os agentes endógenos, diferentes processos
e unidades geomorfológicas.
O entendimento das relações entre as diversas variáveis
integrantes do meio ambiente que se fazem presentes
em maior ou menor grau nestas regiões é de extrema
importância para a definição de critérios que orientem
ações de controle e restrições de atividades que possam
vir a alterar de forma negativa as caracteŕısticas am-
bientais, estéticas e de acessibilidade à orla (MUEHE,
2001).
Este trabalho foi desenvolvido na região litorânea no
munićıpio de Rio Tinto, situado na microrregião do
Litoral Norte do Estado da Paráıba. Este trecho do
litoral paraibano apresenta orientação predominante-
mente Norte - Sul e um comprimento total de aproxi-
madamente onze quilômetros, apresentando como de-
limitador ao sul a barra do rio Miriri e ao norte a
barra do rio Mamanguape. Estes dois extremos si-
tuam - se, respectivamente, nos paralelos 06o 51’ 55” e
06o 46’ 06” de latitude sul. Vale ressaltar, ainda, que
este trecho do litoral paraibano encontra - se inserido
em na Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio
Mamanguape, unidade de conservação sob gestão fede-
ral, onde encontram - se importantes ecossistemas tais
como manguezais, remanescentes de Mata Atlântica e
restingas (PALUDO e KLONOWSKI, 1999), recomen-

dados como prioritários aos estudos de biodiversidade
e ações de conservação, por serem considerados global-
mente ameaçados.
Geomorfologicamente, a área encontra - se, conforme
Carvalho (1982), nos domı́nios de duas grandes uni-
dades: os Baixos Planaltos Costeiros (Tabuleiros) e a
Baixada Litorânea. Os solos da região são do tipo La-
tossolos e Podzólicos nos Tabuleiros, Gleissolos e Solos
Aluviais nas áreas de várzea e Neossolos Quartzarênicos
nas dunas, praias e cordões arenosos (CPRM, 2005).

OBJETIVOS

Caracterizar a diferenciação da cobertura vegetal com
base nos compartimentos geomorfológicos do litoral do
munićıpio de Rio Tinto PB.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados utilizados na pesquisa foram coletados di-
retamente em campo, durante a realização de visitas
técnicas. Nestas, foram realizadas observações diretas
sobre a morfologia do relevo local, além de terem sido
registradas fotografias e de coordenadas dos pontos de
interesse através do uso de receptores GPS. Foram co-
letadas, ainda, amostras de sedimentos, de rochas e de
algumas espécies vegetais para posterior identificação
em laboratório. Todos os dados foram armazenados
em um sistema de informação geográfica para análise e
produção do mapa śıntese da pesquisa.
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RESULTADOS

Como resultado deste trabalho, obteve - se um mapa
com a compartimentação das grandes unidades geomor-
fológicas existentes no litoral do munićıpio de Rio Tinto
e a respectiva cobertura vegetal a elas associada.
Foram identificadas três unidades principais: dunas,
falésias e cordões arenosos.
A unidade das dunas apresenta uma extensão de apro-
ximadamente 5 km, situando - se na porção norte da
área. Deste total, cerca de 1 km apresenta - se quase
que totalmente descaracterizado pela implantação de
casas, que originou a localidade denominada Praia de
Campina. A vegetação desta unidade é do tipo ras-
teira (herbácea) nas faixas situadas a barlavento, ou
seja, aquelas voltadas para o mar. Tal fato se deve à
presença, neste setor, de uma maior salinidade, carre-
gada do mar para a superf́ıcie das dunas pelos ventos
litorâneos. No setor que fica a sotavento, ou seja, mais
abrigado dos efeitos marinhos, observa - se o desen-
volvimento de uma vegetação de porte arbustivo e por
vezes arbóreo.
As falésias distribuem - se por cerca de 3 km e situam
- se na porção central da área. Estas falésias conti-
nuam sob influência marinha, o que as caracteriza como
falésias vivas não permitindo, portanto, o desenvolvi-
mento de cobertura vegetal na base das mesmas. No
topo das falésias observam - se pontos onde o processo
erosivo, desencadeado pelas atividades humanas, im-
possibilita a recomposição da cobertura vegetal original
devido à expressiva perda de solos que fez com que as
rochas da Formação Barreiras fossem exumadas. Nos
locais onde a vegetação ainda se faz presente, verificam
- se espécies arbustivas t́ıpicas de cerrado, localmente
denominada de vegetação de tabuleiro.
Por fim, a unidade dos cordões arenosos apresenta uma
extensão de cerca de 1 km e situa - se no extremo
sul da área. A vegetação deste setor apresenta uma
boa correlação com aquela identificada no setor das
dunas, sendo representada basicamente por gramı́neas
e herbáceas, além de algumas cactáceas. Uma vez
que esta unidade não apresenta elevações expressivas
que funcionem como barreira para os ventos litorâneos,
não foram identificadas espécies de porte arbustivo e
arbóreo.

Percebe - se, pelas observações realizadas, que a ve-
getação da área é bastante influenciada por dois fato-
res: o relevo e os solos, que de modo geral são quase
sempre arenosos e de baixa fertilidade.

CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho mostraram as modi-
ficações do tipo de vegetação de acordo com as feições
geomorfológicas existentes na área. A avaliação rea-
lizada apresenta - se importante para compreensão da
dinâmica da vegetação a partir das interações ecológicas
com outros elementos do meio ambiente, muitas vezes
negligenciados nos estudos de planejamento e gestão
ambientais.
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